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Resumo: A cuidadora de pessoas com deficiência tem o papel imprescindível e decisivo para 

a/o sujeita/o que está sendo cuidada/o. Essa função de cuidar, culturalmente em nossa 

sociedade, geralmente fica aos encargos do gênero feminino o que acarreta em uma 

responsabilidade total da/o sujeita/o a ser cuidada/o.  A qualidade de vida das cuidadoras é 

algo que preocupa, pois afeta diretamente o bem-estar da/o sujeita/o que depende desses 

cuidados. Muitas vezes a função de cuidadora(o) apresenta-se de forma custosa e solitária. 

Essa vivência foi realizada no campo de estágio, em uma instituição pública de ensino 

especializado do estado da Bahia, onde o objetivo era de uma escuta coletiva em que as/os 

participantes pudessem ter um momento que proporcionasse o protagonismo em suas falas ao 

discutir sobre o cuidado que devem ter consigo para poder cuidar de suas/seus filhas/os. O 

grupo se tornou cada vez mais fortalecido, seguro e criou suas próprias regras, além da 

construção de vínculos entre estagiárias e grupo. O termo sala de espera pode ser definido 

como polissêmico, pois nem sempre esta atividade é realizada numa sala, essa perspectiva 

vem sendo estudado por várias abordagens psicológicas como potencial para promoção de 

saúde, reflexão e construção e reconstrução de vínculos. 

Palavras- Chave: Cuidadora. Gênero. Pessoa com Deficiência. Sala de Espera. 

 

Introdução 

 Segundo Wilson (1989) o cuidador 

principal é aquele indivíduo procedente do 

sistema de apoio informal do indivíduo 

cuidado, seja familiar ou amigo, e que tem 

as seguintes características: 1) assume as 

principais tarefas de cuidado, com as 

responsabilidades que o cerca; 2) é 

percebido pelos demais membros da 

família como responsável por assumir os 

cuidados com a pessoa com deficiência; 3) 

não é remunerado economicamente pelas 

tarefas de cuidado; 4) exerce estas 

atividades no mínimo seis semanas a cada 

três meses (Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, 

v.18, n. 1, p. 113-126, Jan-Mar., 2012). 

O cuidador principal depende de 

um tempo maior com os cuidados da 

pessoa com deficiência, assim, esta pessoa 

estará exposta a uma série de 

consequências, podendo vir a ter desgaste 

físico, psicológicos e emocionais. De 

acordo com Westphal et al. (2005, p.73), 

“a sobrecarga do cuidador pode ser vista 

como um conceito multidimensional que 

abrange a esfera biopsicossocial e resulta 

de busca de um equilíbrio entre as 

variáveis: tempo disponível para o 

cuidado, recursos financeiros, condições 

psicológicas, físicas e sociais, atribuições e 

distribuições de papeis”.  

Além disso, a sobrecarga do 
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cuidador pode resultar também na 

diminuição dos cuidados prestados de 

quem recebe os cuidados, podendo afetar a 

saúde destes. A sobrecarga gera 

sentimentos que podem influenciar 

diretamente na qualidade do cuidado 

prestado, isto porque um cuidador 

estressado e ansioso não consegue realizar 

sua atividade de forma integral e tranquila.  

As teorias de gênero fizeram-se 

necessárias devido à grande presença de 

mulheres no grupo, levantando a questão 

do papel da mulher como cuidadora 

universal e como essa atuação feminina 

impacta na vida dessas mães e a aceitação 

desse papel, além da representação que a 

sociedade tem sobre elas. Desses 

processos, resulta um conjunto de 

experiências e sentimentos diferenciados 

que as mobilizam e paralisam. Nesse 

sentido, percebeu-se que em pequenas 

dimensões, cuidadoras enfrentam as 

questões e outras optam pelo isolamento 

social, o que reforça o ciclo da 

invisibilidade (BIELER, 2003). 

O que se pretendeu propor foi fazer algo 

com o tempo e o espaço ociosos de um 

contexto de espera de cuidadoras de pessoa 

com deficiência. Consistindo em mediar o 

encontro entre pessoas que vivenciam 

conflitos e ansiedades semelhantes, para 

poderem pensar formas de viver melhor 

uma determinada situação. 

Pois, os grupos de sala de espera, segundo 

Domingues (1992), configuram uma 

estratégia de atuação dentre as práticas 

grupais em psicologia, constituindo uma 

forma de encontro de profissionais, os 

sujeita/o e seus familiares em diversos 

contextos na área da saúde. Sendo 

constatado por nós que é possível ampliar 

essa proposta para o âmbito escolar.   

 Dessa forma o presente trabalho 

visa refletir sobre o papel da mulher como 

cuidadora, além de proporcionar vivências 

grupais para o fortalecimento interpessoal. 

Tendo em vista a invisibilidade dessas 

cuidadoras, a representação social da 

mulher e a insuficiência de políticas 

públicas para essa população fez-se 

necessário um olhar mais amplo para esse 

público que já é excluído e julgado na 

sociedade. 

Metodologia 

 O trabalho consiste em uma pesquisa 

qualitativa, onde envolve uma abordagem 

interpretativa do mundo o que significa 

que seus pesquisadores estudam as coisas 

em seus cenários naturais, tentando 

entender os fenômenos em termos dos 

significados que as pessoas a eles 

conferem (DENZIM e LINCOLN, 2006). 

Sendo utilizado as técnicas de dinâmica de 

grupo baseadas na teoria de Pichon-Riviére 

sobre grupos operativos.   

Resultados e Discussões 
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 Na prática do grupo foram vivenciados 

vários momentos de ressignificação de 

saberes ratificando assim a proposta do 

projeto. Através das teorias de gênero, 

políticas públicas, e dos direitos do 

cuidador está sendo possível encontrar 

formas de como trabalhá-las nas 

cuidadoras de pessoas com deficiência 

intelectual. Além de compreender a 

dinâmica do grupo e a importância do 

mesmo para a construção da subjetividade 

de cada uma, ficando confirmado até o 

momento qual o papel do profissional de 

psicologia no contexto educacional. 

 A escassez de políticas públicas 

destinadas às pessoas com deficiência e 

suas cuidadoras, no espaço da escola, 

remete à reflexão de como a psicologia se 

torna útil nesses locais. Portanto no campo 

da Psicologia Escolar, entender as políticas 

públicas é compreender como os 

educadores, alunos e gestores vivenciam 

sua implantação e participam de sua 

concepção. 

 Nesse processo foi possível 

aprender a conviver com o outro, com as 

diferentes formas de pensar e de sentir. E 

esse é o desafio que se enfrenta nos dias de 

hoje, já que, cada vez mais, depara-se com 

a diversidade. Destaca-se a importância da 

construção dos vínculos entre os diversos 

participantes que ocorreram 

principalmente através da comunicação 

verbal, mas também através de outras 

formas de comunicação. 

Nessa coletividade das relações 

entre as participantes o assunto auto-estima 

permeou vários encontros onde refletiu-se 

a capacidade de pensar e enfrentar desafios 

básicos da vida, equilibrando as emoções a 

partir da forma como cada um dialogava 

com os acontecimentos da própria vida e 

dos acontecimentos na sociedade. 

 O grupo funcionou como um local 

seguro onde elas/es puderam dizer que 

estavam cansadas/os e que a família não 

entendia quando elas/es, às vezes, perdiam 

a calma e que o grupo não julgava. Essas 

observações é o que deixou a atuação 

prazerosa e com resultados, pois se pode 

ver a psicologia funcionando na prática, 

seguindo o que o nosso Código de Ética 

nos orienta. 

Conclusão 

 A função de cuidadora não permite 

muitas das vezes dessas mães se colocarem 

como prioridade, e quando se colocam são 

sempre vistas com maus olhos pela 

sociedade, causando em grande parte delas 

um sentimento de não se cuidar, pois existe 

outra pessoa que necessita de mais 

cuidados. 

 As vivências transcorreram com 

momentos de reflexão, que perpassaram 

por questionamentos da postura social de 
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cada sujeita/o. Promovendo mudança nesta 

postura, valorização pessoal – de acordo 

com as potencialidades de cada um – 

debate, reflexões, e ações executadas, 

incentivando os saberes que nos elevaram 

a uma condição melhor enquanto cidadãos 

críticos. E, possibilitando sensibilizar as 

cuidadoras sobre a importância do 

autocuidado, e do reconhecimento de sua 

singularidade e valor pessoal em função 

dos cuidados prestados ás pessoas com 

deficiência, que estão diante de um 

contexto social, que pode ser modificado 

por eles, se desejarem. 
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